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• São Paulo, 1893-1945. 

• Estudou ciências e letras. 

• Foi professor de música, jornalista, escritor, folclorista. 

• Escreveu conto, crônica, poesia, carta, romance, rapsódia. 

 

 

Na praia do Rio Caripi, nos arredores de Belém do Pará (1927) 

 

Na região amazônica (1927) 

Mário de Andrade 

MÁRIO DE ANDRADE 
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Em Rondônia (1927) 

 

A rapsódia, de 1928, é o maior “Ctrl C + Ctrl V” da literatura brasileira. 

 

Theodor Koch-Grünberg 

A obra Von Roroima zum Orinoco (Do Roraima ao Orenoco), publicada, em cinco volumes, entre 1916 
e 1924.  

Segundo o estudioso alemão, Macunaíma “ainda era menino, porém mais safado que todos os outros 
irmãos.”    
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“Uma feita a Sol cobrira os três manos duma escaminha de suor e Macunaíma se lembrou de 
tomar banho. 

 Então Macunaíma enxergou numa lapa bem no meio do rio uma cova cheia d’água. (...) O herói 
depois de muitos gritos por causa do frio da água entrou na cova e se lavou inteirinho. Mas a água era 
encantada (...). Quando o herói saiu do banho estava branco louro e de olhos azuizinhos, água lavara 
o pretume dele. E ninguém não seria capaz mais de indicar nele um filho da tribo retinta dos 
Tapanhumas. Nem bem Jiguê percebeu o milagre, se atirou (...). Porém, a água já estava muito suja 
da negrura do herói e por mais que Jiguê esfregasse feito maluco atirando água pra todos os lados 
só conseguiu ficar da cor do bronze novo. Macunaíma teve dó e consolou: 

 — Olhe, mano Jiguê, branco você ficou não, porém pretume foi-se e antes fanhoso que sem 
nariz. 

 Maanape então é que foi se lavar, mas Jiguê esborrifava toda a água encantada pra fora da 
cova. Tinha só um bocado lá no fundo e Maanape conseguiu molhar só a palma dos pés e das mãos. 
Por isso ficou negro bem filho da tribo dos Tapanhumas”.  

 

Grande Otelo, no filme de 1969 
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O trovador 

Sentimentos em mim do asperamente 
dos homens das primeiras eras... 
As primaveras do sarcasmo 
intermitentemente no meu coração arlequinal... 
Intermitentemente... 
Outras vezes é um doente, um frio 
na minha alma doente como um longo som redondo... 
Cantabona! Cantabona! 
Dlorom... 
Sou um tupi tangendo um alaúde! 

 

Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é recorrente na prosa e na poesia de Mário de 
Andrade. Em O trovador, esse aspecto é 

a) abordado subliminarmente, por meio de expressões como “coração arlequinal” que, evocando o 
carnaval, remete à brasilidade. 

b) verificado já no título, que remete aos repentistas nordestinos, estudados por Mário de Andrade 
em suas viagens e pesquisas folclóricas. 

c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões como “Sentimentos em mim do asperamente” 
(v. 1), “frio” (v. 6), “alma doente” (v. 7), como pelo som triste do alaúde “Dlorom” (v. 9). 

d) problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde (civilizado), apontando a síntese nacional que 
seria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade. 

e) exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos homens das primeiras eras” para mostrar o 
orgulho brasileiro por suas raízes indígenas. 

 


